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Movimentos sociais

Movimentos sociais são ações coletivas organizadas que

buscam mudança. Eles são o modo pelo qual grupos sem

acesso ao poder institucional conseguem colocar suas pautas

na agenda pública.

Identidade coletiva: um “nós” que se reconhece.

Adversário identificado: contra quem ou contra o que se luta.

Projeto: o que se quer mudar.

Organização: alguma continuidade além do protesto isolado.

Repertório de ação: passeata, ocupação, greve, campanha,

litígio.

CLÁSSICOS NOVOS

Pauta

central

trabalho, salário,

condições

identidade, reconhecimento,

direitos

Base classe trabalhadora grupos diversos, atravessando

classes

Exemplos sindicatos, movimento

operário

feminista, negro, LGBTQIA+,

ambiental, indígena

A distinção é analítica, não cronológica: os “novos” existem há décadas e

frequentemente incorporam pautas econômicas.

O que caracteriza

Movimentos clássicos e novos
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Movimento operário — greves do ABC no fim dos anos 1970, sob

a ditadura.

Diretas Já (1983–84) — mobilização por eleições diretas.

MST — reforma agrária e função social da propriedade.

Movimento negro — Frente Negra Brasileira nos anos 1930; luta

por cotas e pela Lei 10.639/2003.

Movimento feminista — voto em 1932, Lei Maria da Penha em

2006.

Movimento indígena — artigos 231 e 232 da Constituição de 1988;

demarcação de terras.

Movimento ambiental — do seringueiro Chico Mendes às pautas

climáticas atuais.

A internet mudou a mobilização: convocação rápida, baixo custo,

sem liderança centralizada, alcance amplo.

E trouxe limites: horizontalidade sem organização dificulta a

negociação e a continuidade, e a rapidez da adesão costuma vir com

rapidez da dispersão.

Junho de 2013 no Brasil é o caso mais estudado dessa forma de

mobilização — e das suas ambivalências.

Praticamente todo direito que hoje parece óbvio foi conquistado

por movimento social: jornada de oito horas, voto feminino, fim do

trabalho infantil, cotas.

No Brasil

Movimentos em rede

Por que isso importa na redação
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É o melhor argumento contra a leitura de que os direitos foram

concedidos — e serve de repertório em quase todo tema de

cidadania.

C O M O  O  E N E M  C O B R A

Movimentos sociais caem com frequência, sobretudo os

brasileiros e sua relação com a Constituição de 1988.

Em redação, servem para mostrar que a mudança social tem

agente — o que ajuda também a construir a proposta de

intervenção.

O N D E  S E  P E R D E  P O N T O

Tratar movimento social como sinônimo de protesto

Protesto é uma ação; movimento é a organização com identidade,

projeto e continuidade.

L E V E  I S T O  PA R A  A  P R O VA

Identidade coletiva, adversário, projeto, organização, repertório

de ação.

Quase todo direito hoje óbvio foi conquistado por movimento

social.

Redes aceleram a mobilização e dificultam a continuidade.
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